Ecologia

Definições 
Espécie. Dois ou mais organismos são considerados da mesma espécie, quando podem se reproduzir, originando descendentes férteis, em condições naturais.
Populações. É um  conjunto  formado por indivíduos  da mesma espécie, que habitam uma determinada área num determinado tempo.
Comunidade. Ou  Biocenose Um conjunto de todas as populações, de várias espécies diferentes, sejam elas de microorganismos, animais ou vegetais existentes em uma determinada área. A  comunidade é biótica e não envolve jamais componentes abióticos (não vivos).
Biótopo. Espaço limitado, com características ambientais determinadas, onde vive uma biocenose. Atenção, quando nos referimos a uma espécie utilizamos o termo hábitat, quando nos referimos  a uma comunidade utilizamos o termo biótopo. 
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Ecossistemas. Podem ser definidos como conjuntos formados pela comunidade biológica (componentes bióticos) e o ambiente inerte (componentes abióticos), com fluxo permanente de troca de matéria e energia entre estes. 
Bioma. Um grande conjunto de ecossistemas terrestres, com fauna, flora e clima próprios, como uma floresta pluvial, uma savana ou um deserto. 
Sobre populações

O tamanho das populações: as populações possuem diversas características próprias, mensuráveis. Uma delas é o tamanho populacional, que pode ser avaliado pela densidade populacional.
Dens. Pop = Nº de indivíduos / Área ou Volume

A densidade populacional pode sofrer alterações. Mantendo-se fixa a área de distribuição, a população pode aumentar devido a nascimentos ou a imigrações de novos indivíduos. A diminuição da densidade pode ocorrer como conseqüência de mortes ou emigrações. 
As taxas de aliterações, principalmente as de mortalidade e natalidade, são importantes medidas de avaliação do tamanho populacional. 

Os fatores que afetam a densidade são principalmente a predação, competição intra e interespecíficas, e variações sazonais ambientais (temperatura, umidade, luminosidade, etc).
Por meio da análise de curvas de crescimento populacional (figura 1) pode-se ter uma noção da dinâmica do processo. 
A curva S é a de crescimento populacional padrão e esperada para a maioria das populações existentes na natureza. Ela é caracterizada por uma fase inicial, de crescimento lento, em que ocorre um ajuste dos organismos ao meio de vida.     A seguir, ocorre um rápido crescimento, do tipo exponencial, que culmina com uma fase de estabilização, na qual a população não mais apresenta crescimento. Pequenas oscilações em torno de um valor numérico máximo acontecem, permanecendo, então, a população num estado de equilíbrio.

Uma vez instalada no meio, a população pode começar a aumentar. A fase geométrica do crescimento tende a ser ilimitada em função do potencial biótico da espécie, ou seja, a capacidade que possuem os indivíduos de se reproduzirem e de gerarem descendentes em quantidade ilimitada.
Há, porém, barreiras naturais a esse crescimento sem fim. A disponibilidade de espaço e de alimentos, o clima e a existência de predatismo e parasitismo são fatores de resistência ambiental que “regulam” o crescimento populacional (figura 2).
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Sobre os comunidades
Uma comunidade é formada pelas diversas populações que interagem numa determinada região ou biótopo, correspondendo assim à parte viva de um ecossistema. E pode estar contida em uma simples poça de água ou em um oceano.

Quando restrita e bem definida recebe o nome de sinúsia.  Quando é um conjunto de fisionomia uniforme e relativamente persistente ao longo do tempo é denominado bioma
Os biomas são fortemente condicionados pelos fatores abióticos que afetam grandes extensões do planeta, reunidos sob a denominação de macroclima.
As biocenoses alteram, por sua vez, significativamente as condições locais do biótopo. O interior de uma floresta, por exemplo, é muito mais unido e escuro do que o ambiente que o cerca. Logo as biocenoses produzem condições  climáticas particulares e localizadas que são chamadas de microclima.

Características

· Espécies que a constituem

· Nichos ecológicos dessas espécies

· Densidade populacional

· Ocorrência de espécies dominantes

· Sua estrutura  nos planos vertical e horizontal

· A distribuição dos indivíduos de uma comunidade ocorre em um espaço tridimensional, e não se dá de forma homogênea. 

· A distribuição no plano vertical é denominada estratificação e cada faixa de altura ou profundidade é chamada estrato
· A distribuição no plano horizontal, indo da periferia para o centro da biocenose é chamada zonação, e cada faixa de fora pra dentro constitui uma zona da biocenose
Sucessão ecológica
Uma seqüência ordenada de modificações de uma comunidade, ou a substituição de uma comunidade por outra é denominada sucessão ecológica.

Quando a sucessão ecológica é inicial, ocorrendo em um local desocupado, é chamada de sucessão primaria.

Quando a sucessão ocorre em uma região onde foi eliminada uma comunidade (devido a incêndios, inundações, ação humana etc.) recebe o nome de sucessão secundária.

Uma sucessão ecológica pode ser assim representada
Espécies pioneiras ( séries ( clímax
Espécies pioneiras ( São as que primeiro colonizam uma área desabitada. Possuem alto grau de auto-suficiência, grande dispersão e suportam bem grandes variações de temperatura devido à insolação direta. Em sucessões primarias geralmente são as cianobactérias (capazes de fixar nitrogênio atmosférico) ou liquens
Séries ( São as biocenoses que sucedem al longo do tempo, após a colonização pioneira.  É característica para cada biótopo, podendo então ser prevista
Clímax ( É a última fase da sucessão de séries com grande estabilidade, por ser a biocenose que mais se adequa as condições gerais de clima e solo que se encontram no biótopo. A comunidade clímax apresenta estreito equilíbrio com o meio abiótico.

As séries iniciais de uma sucessão ecológica apresentam alta produtividade (produzem muita substancias orgânicas em pouco tempo) e são constituídas por organismos muito simples e de vida curta. Conforme as condições do biótopo vão sendo alteradas por estes organismos, ele se torna mais favorável a outro conjunto de organismos.
O conjunto seguinte, geralmente, é constituído por organismos com ciclo de vida mais longos, que crescem  e se desenvolvem  mais (embora mais lentamente) nesse processo:

· Aumenta o numero e a extensão dos extratos
· Diversificam-se os microclimas e os nichos ecológicos

· Aumenta o número de espécies

· As relações interespécíficas se tornam mais complexas

· Aumenta a biomassa total

Quando é atingida  a condição de clímax, a biocenose se estabiliza, alcançando um equilíbrio entre:
· Energia solar aproveitada e energia liberada.
· Entrada e saída de CO2.
· Incorporação e liberação de nutrientes (reciclagem)
Obs para uma planta crescer, é preciso que ela realize  mais fotossíntese  do que respire (durante o crescimento ela adiciona ao seu corpo compostos orgânicos ricos em carbonos, obtidos pela fotossíntese, pela respiração ela aproveita a energia dos compostos orgânicos e libera CO2). Logo uma comunidade clímax não cresce, sua  biomassa total é aproximadamente constante.
Sobre os ecossistemas:
Os ecossistemas são constituídos por componentes estruturais e funcionais. 
Os componentes estruturais bióticos são constituídos pelos organismos faunísticos (animais) e florísticos (vegetais). E estão estruturados em:

· Produtores - organismos autótrofos, capazes de sintetizar seu próprio alimento (substancias orgânicas) a partir de substancias inorgânicas. Realizam esse trabalho utilizando energia luminosa (exceto os quimiossitéticos). São representados pelas plantas nos ecossistemas terrestres e pelas microalgas nos aquáticos. 
· Consumidores ou Macroconsumidores – organismos heterotróficos, que necessitam ingerir  outros organismos ou partículas orgânicas do ambiente. São representados  principalmente pelos animais.
·  Decompositores, Microconsumidores, ou Saprótrofos (sapro = para decompor)  - organismos heterotróficos que decompões a matéria orgânica , liberando para o ambiente as substancias inorgânicas que as constituíam. São representados principalmente pelas bactérias e fungos.

 Os componentes estruturais abióticos compõem-se pelos fatores físico-químicos ambientais, como os formadores do solo, da água e do clima, incluindo: 
· Substâncias inorgânicas (C, N, CO2, H2O, etc.) envolvido nos ciclos de materiais; 
· Compostos orgânicos (proteínas, hidratos de carbono, lipídios, etc), que ligam o biótico e o abiótico; 
· Regime climático (temperatura, salinidade, pH e outros fatores físicos).

Os componentes funcionais compõem-se pelas relações entre os organismos e entre estes e seu meio físico, pela cadeia trófica, e pela ciclagem de nutrientes (ciclos biogeoquímicos).
Teia alimentar e níveis tróficos
As relações de transferência de matéria orgânica (e da energia contida nela) de um organismo para o outro  em uma biocenose constitui uma teia alimentar, que pode ser representada  na figura 3 onde as setas mostram o sentido do fluxo de energia (do que é comido pra quem come). 

Se isolarmos  uma das linhas de transferência de uma teia teremos uma cadeia alimentar. Por ex:

Planta ( inseto ( sapo( cobra
Nível trófico (nível alimentar) É o nome dado a cada elo da cadeia alimentar

O primeiro nível trófico é ocupado por um autótrofo, que desempenha o papel de produtor. De maneira geral, os níveis tróficos são assim ocupados.
· 1º nível trófico produtor

· 2º nível trófico consumidor primário (ou de primeira ordem) é o que come o produtor, sendo portanto um herbívoro ou um parasita do produtor.
· 3º nível trófico consumidor secundário (ou de segunda ordem) é o que se alimenta do herbívoro,  sendo portanto um carnívoro (ou insetívoro) Pode ser um predador ou um parasita do herbívoro.
· 4º nível trófico consumidor terciário (ou de terceira ordem) é um carnívoro que se alimenta de outros carnívoros. Pode ser também um parasita

· Decompositores  para os decompositores converge toda a matéria de cada nível trófico  que não foi transferida para o nível seguinte. Eles podem portanto ocupar simultaneamente tanto o 2º nível trófico como o 3º etc.
As relações ecológicas entre seres vivos, numa cadeia alimentar (cadeia trófica), linear, podem ser representadas graficamente através da construção de uma das chamadas pirâmides ecológicas.

As pirâmides ecológicas
A representação dos níveis tróficos de um ecossistema é feita através de retângulos superpostos que no conjunto formam uma pirâmide ecológica. Há três tipos de pirâmides: pirâmide de números , de biomassa e de energia
I) Pirâmides de números: mostra o número de indivíduos que existe em cada nível trófico. A largura dos níveis representa o número de representantes de cada espécie naquela cadeia alimentar; é a mais variada. Por exemplo: em um campo com 5000 plantas são necessárias para alimentar 300 gafanhotos, que servirão de alimento para apenas uma ave. Dependendo do tipo de ecossistema a pirâmide de números pode ser direta ou invertida. Podemos ter tipos básicos de cadeias alimentares, a de predadores que promoverá pirâmides diretas e a de parasitas e super parasitas que dará pirâmides invertidas.

.
II) Pirâmides de Biomassa:A quantidade de matéria orgânica presente no corpo dos seres vivos de um determinado nível trófico é chamada de biomassa. E é representada, pelo peso seco por unidade de área.

Apresentam forma direta nos ecossistemas terrestres que tem produtores com maior biomassa que os consumidores. E  forma invertida em ecossistemas aquáticos onde os produtores são bem menores e consumidos em maior quantidade e maiores; este tipo de ecossistema só pode existir devido ao alta velocidade de reprodução dos produtores representados ali geralmente pelo fitoplâncton.


III) Pirâmides de Energia: representamos em cada nível trófico a energia acumulada num determinado  espaço de tempo

A energia não é acumulada, à medida que vai passando de um consumidor para o outro ela vai diminuindo (o aproveitamento da energia transferível é de cerca de apenas 10%), e, por isto mesmo não pode ser invertida, pois mesmo que o número ou a biomassa  do nível trófico seguinte seja maior , como visto nos exemplos anteriores, a quantidade de energia naquele momento é sempre menor. 

Relações harmônicas

Quando as duas espécies envolvidas se beneficiam da interação existente (interação do tipo +/+), ou se apenas uma delas se beneficia mas a outra não sofre prejuízo (interação do tipo +/o)
Intra-específicas
Sociedade (+/+) ( Formação de grupos permanentes, que visam o benefício da sociedade, possui divisão de trabalho.

Ex.: cupim, abelha, formiga, marimbondo , homem
Colônia (+/+) ( União anatômica de indivíduos (difícil distinguir um indivíduo do outro)

Ex Algas, bactérias, Caravela portuguesa (Cnidário).
Interespecíficas
Mutualismo ou simbiose (+/+)( Troca mútua de benefícios com forte interdependência.
Ex cupim e protozoário (os protozoários quebram a celulose, e o cupim fornece alimento e um ambiente seguro.) leguminosas e bactéria (As bactérias fixam nitrogênio e as leguminosas dão alimento que elas produzem através da fotossíntese) algas e fungos,
Protocooperação  (+/+) (Troca mútua de benefício sem interdependência.
Ex.:paguro e anêmona (paguro fica protegido e a anêmona passa a se deslocar tendo assim maior chance de encontrar alimento) Plantas e insetos  (plantas terão maior dispersão do pólen e  com isso maior variabilidade genética e os insetos conseguem alimento)
Comensalismo (+/0) ( Associação com benefício de um indivíduo sem prejuízo ou beneficio do outro.  Recebe ainda o nome de Inquilinismo quando um indivíduo vive dentro do outro e de epifitismo quando um vive sobre o outro

EX.: Rêmora e tubarão, peixe firaster e pepino do mar (inquilinismo) orquídea e arvore (epifitismo)

Relações desarmônicas

Quando uma das duas espécies envolvidas ou ambas se prejudicam da interação existente (/–   ou  –/–  respectivamente)
Intra-específica
Canibalismo +/– ( Relação na qual um animal mata e devora outro da mesma espécie. 
Ex.: aranha, louva deus, leões (normalmente, quando um outro leão assume o controle do harém mata os filhotes, que eram antigo macho dominante, para que a fêmea entre no cio)

Competição –/– ( Concorrência por alimento, espaço, reprodução etc. entre seres da mesma espécie é um importante fator evolutivo
Interespecíficas
Competição –/– ( Concorrência por um mesmo nicho, que leva a emigração ou extinção do indivíduo que perde o nicho.
Amensalismo ou antibiose +/– ( Fabricação de substancias tóxicas para derrotar outro indivíduo
Ex .: Fungos produzem antibióticos contra as bactérias
Predatismo +/– ( Relação na qual um animal mata o outro pra se alimentar
Parasitismo+/– ( Instalação de um ser no outro prejudicando o hospedeiro, mas sem matá-lo rapidamente.
Ectoparasita quando vive na superfície do hospedeiro e Endoparasita quando vive dentro do hospedeiro
Ex.: vermes e mamíferos,  vírus e homem

Obs: algumas plantas através de uma estrutura chamada haustório, alcança o sistema condutor de uma planta hospedeira e dele retira todo o alimento que necessita (seiva elaborada) não necessitando portanto fazer a fotossíntese, são parasitas totais ou HOLOPARASITAS, cipó chumbo, por exemplo. Outras plantas, como a erva de passarinho, através dó haustório retiram apenas água e sais minerais (seiva bruta), e através da fotossíntese produzem sua própria seiva elaborada, esse é  um caso de parasitismo parcial ou HEMIPARASITISMO.
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Curva de potencial biótico da espécie
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Relações ou interações ecológicas








